
A Confissão de Fé de Nova Hampshire 1853 
1. AS ESCRITURAS .   Cremos que a Bíblia Sagrada foi escrita por homens divinamente 

inspirados, sendo um tesouro perfeito de instrução celestial; que tem Deus como autor, a 
salvação como sua finalidade, e a verdade sem qualquer mistura de erro como sua 
matéria; que revela os princípios pelos quais Deus nos julgará, e portanto é, e continuará 
sendo até o fim do mundo, o  verdadeiro centro da união cristã, e o padrão supremo pelo 
qual toda conduta, credo e opinião humana devem ser julgados. Referências: II Tim 
3:16,17; II Pedro 1:21; II Sam 23:2; Atos 1:16; 3:21; João 10:35; Luc. 16:29-31; Sal. 
119:11; Romanos 3:1,2; II Tim 3:15;; I Pedro 1:10-12; Atos 11:14; Romanos 1:16; Mar 
16:16; João 5 38,39; Prov. 30:5; João 17:17; Apoc 22:18,19; Romanos 3:4; Romanos 
2:12; João 12:47,48; I Cor. 4:3,4; Luc. 10:10-16; 12:47,48; Fil. 3:16; Efés. 4:3-6; Fil. 
2:1,2; I Cor. 1:10; I Pedro 4:11; I João 4:1; Isaías 8:20; I Tess 5:21; II Cor. 13:5; Atos 
17:11; I João 4:6; Judas 3:5; Efés. 6:17; Sal. 119:59,60; Fil. 1:9-11. 

2. O VERDADEIRO DEUS.     Cremos que as Escrituras ensinam que existe um e somente 
um Deus vivo e verdadeiro, em Espírito infinito e inteligente, cujo nome é JEOVÁ, 
Criador e Supremo Governador do Céu e da terra: individualmente glorioso em santidade, 
e digno de toda a honra, confiança e amor; que na unidade da Divindade existem três 
pessoas, O Pai, O Filho e Espírito Santo; iguais em toda perfeição divina, e executando 
ofícios distintos, se bem que harmoniosos na grande obra da redenção. Referências: João 
4:24; Sal. 147:5; Hebreus 3:4; Romanos 1:20; Jer. 10:10; Êx. 15:11; Isaías 6:3; I Pedro 
1:15, 16; Apoc 4:6-8; Mar 12:30; Apoc 4:11; Mat. 10:37; Jer. 2:12,13; Mat. 28:19; João 
15:26; I Cor. 12:4-6; I João 5:7; João 10:30; João 5:17; 14:23; 17:5,10; Atos 5:3,4; I Cor. 
2:10,11: Fil. 2:5,6; Efés. 2:18; II Cor. 13:14; Apoc 1:4,5. 

3. A QUEDA DO HOMEM. Cremos que as Escrituras ensinam que o homem foi criado 
em santidade, sob a lei de seu Criador; mas que, por transgressão voluntária caiu daquele 
feliz e santo estado; em conseqüência disso toda a humanidade é agora composta de 
pecadores1 não por compulsão, mas por livre escolha; e os pecadores estão, por natureza, 
totalmente desprovidos daquela santidade exigida pela lei de Deus e positivamente 
propensos para o mal; pelo que também estão sob justa condenação, sem defesa ou  
desculpa. Referências: Gên. 1:27: 1:31; Ecl. 7:29; Atos 15:26; Gên. 2:16;  Gên. 3:6-24; 
Romanos 5:12; Romanos 5:19; João 3:6; Sal. 51:5; Romanos 5:15-19; 8:7;  Isaías 53:6; 
Gên. 6:12; Romanos 3:9-18; Efés. 2:1-3; Romanos 1:18,32; 2:1-16; Gal. 3:10; Mat. 
20:15; Ezequiel 18:19,20; Romanos 1:20; 3:19; Gal. 3:22. 

4. O CAMINHO DA SALVAÇÃO.   Cremos que as Escrituras ensinam que a salvação de 
pecadores provém inteiramente da graça; através os ofícios mediatários do Filho de Deus; 
O qual, segundo a vontade do Pai, se tornou homem, ainda que sem pecado; honrou a lei 
divina por sua obediência pessoal, e por sua morte fez plena expiação por nossos pecados; 
tendo ressuscitado dos mortos, está agora entronizado no céu; e, reunindo em sua 
maravilhosa pessoa as mais ternas simpatias às perfeições divinas, estão em todos os 
sentidos capacitado para ser um perfeito, compassivo e completo Salvador. Referências: 
Efés. 2:5; Mat. 18:11; I João 4:10; I Cor. 3:5-7; Atos 15:11; João 3:16; João 1:1-14; 
Hebreus 4:14; 12:24; Fil. 2:6,7; Hebreus 2:9,14; II Cor. 5:21;  Isaías 42:21; Fil. 2:8; Gal. 
4:4,5; Romanos 3:21; Isaías 53:4,5; Mat. 20:28; Romanos 4:25; 3:21-26; I João 4:10; 2:3; 
I Cor. 15:1-3; Hebreus 9:13-15; Hebreus 1:8; Hebreus 1:3; 8:1; Hebreus 7:25,26; Sal. 
89:19; Sal. 45. 



5. JUSTIFICAÇÃO.  Cremos que as Escrituras ensinam que a grande benção evangélica 
assegurada por Cristo àqueles que nEle confiam, é a justificação; que a justificação 
abrange o perdão do pecado, e o dom da vida eterna de acordo com os princípios de 
justiça; que é outorgada, não em consideração quaisquer obras de retidão que tenhamos 
praticado, mas exclusivamente por meio da fé em Cristo; fé em virtude da qual sua justiça 
perfeita nos é livremente imputada por Deus; que nos introduz a um estado da mais 
abençoada paz e favor perante Deus, assegurando todas as demais bênçãos necessárias 
para o tempo e a eternidade. Referências: João 1:16; Efés. 3:8;  Atos 13:39; Isaías 
3:11,12; Romanos 8:1;  Romanos 5:9; Zacarias 13:1; Mat. 9:6; Atos 10:43;  Romanos 
5:17; Tito 3:5,6; I Pedro 3:7; I João 2:25; Romanos 5:21;  Romanos 4:4,5; 5:21; 6:23; 
Fil. 3:7-9;  Romanos 5:19; 3:24-28; 4:23-25; I João 2:12; Romanos 5:1-3; Romanos 
5:11; Mat. 6:33; I Tim 4:8. 

6. O CARATER GRATUITO DA SALVAÇÃO. Cremos que as Escrituras ensinam que 
as bênçãos da salvação são gratuitamente oferecidas a todos por meio do Evangelho; que 
é dever imediato de todos a receber por meto de uma fé cordial, penitente e obediente; e 
que nada impede a salvação do maior pecador que existe sobre a terra senão sua própria 
depravação voluntária e sua rejeição espontânea do Evangelho; rejeição essa que trará 
sobre ele a mais severa condenação. Referências: Isaías 55:1; Luc. 14:17;  Romanos 
16:26; Mar 1:15; Romanos 1:15-17;  João 5:40; Mat. 23:37; Romanos 9:32; Prov. 1:24; 
Atos 13:46; João 3:19; Mat. 11:20; Luc. 19:27; II Tess 1:8. 

7. A GRAÇA NA REGENERAÇÃO.   Cremos que as Escrituras ensinam que, a fim de 
serem salvos, os homens precisam ser regenerados ou nascidos de novo; que a 
regeneração consiste em dar à mente uma santa disposição; que é efetuada de modo que 
ultrapassa nosso entendimento, pelo Espirito Santo, em conexão com a verdade divina1 a 
fim do assegurar nossa obediência voluntária ao Evangelho; e que sua evidência adequada 
aparece nos santos frutos do arrependimento, da fé e da novidade de vida. Referências: 
João 3:3-7; I Cor. 2:14; Apoc 5:7-9; 21:27; II Cor. 5:17; Ezequiel 36:26; Deut 30:6; 
Romanos 2:28,29; 5:5; I João 4:7; João 3:8; 1:13; Tiago 1:16-18; I Cor. 1:30; Fil. 2:13;  I 
Pedro 1:22-25; I João 5:1; Efés. 4:20-24; Col. 3:9-11;  Efés. 5:9; Romanos 8:9; Gal. 
5:16-23; Efés. 3:14-21; Mat. 3:8-10; 7:20; I João 5:4,18. 

8.  O ARREPENDIMENTO E A FÉ.  Cremos que as Escrituras ensinam que o 
arrependimento e a fé são deveres sagrados, e também graças inseparáveis, operadas na 
alma pelo Espírito regenerador de Deus; mediante o que, estando nós profundamente 
convencidos de nossa culpa, perigo o impotência, bem como do caminho da salvação por 
intermédio de Cristo, voltamo-nos para Deus com contrição não fingida, confissão do 
pecado e súplica por miseric6rdia; ao mesmo tempo recebendo do todo o coração ao 
Senhor Jesus como nosso profeta, sacerdote e rei, dependendo exclusivamente dEle como 
nosso único e todo-suficiente Salvador. Referências: Mar 1:15; Atos 11:18; Efés. 2:8; I 
João 5:1;  João 16:8; Atos 2:37,38; 16:30,31;  Luc. 18:13; 15:18-21; Tiago 4:7-10; II 
Cor. 7:11; Romanos 10:12-13; Sal. 51; Romanos 10:9-11; Atos 3:22,23; Hebreus 5:14; 
Sal. 2:6; Hebreus 1:8; 8:25; II Tim 1:12. 

9. O PROPÓSITO DIVINO DA GRACA.    Cremos que as Escrituras ensinam que a 
eleição é o propósito eterno de Deus, de conformidade com o qual Ele 
misericordiosamente regenera, santifica e salva pecadores; que estando em perfeita 
coerência com a livre ação do homem, a mesma compreende todos os meios em conexão 
com a fim almejado; que é uma gloriosíssima demonstração da bondado soberana de 
Deus; que exclui totalmente a jactância, e promove a humildade;  que estimula o emprego 



de meios; que podo ser verificada pelos efeitos que produz em todos aqueles que 
verdadeiramente aceitam a Cristo; que é o alicerce da segurança cristã; e que assegurá-la 
em relação a n6s mesmos exige e merece a maior diligencia. Referências: II Tim 1:8,9; 
Efés. 1:3-14; I Pedro 1:1,2; Romanos 11:5,6; João 15:16; I João 4:19; Oséias 12:9;  II 
Tess 2:123-14; Atos 13:48; João 10:16; Mat. 20:16; Atos 15:14;  Êx. 33:18-19; Mat. 
20:15; Efés. 1:11; Romanos 9:23-24; Jer. 31:3; Romanos 11:28-29; Tiago 1:17-18; II Tim 
1:9; Romanos 11:32-36; I Cor. 4:7; I Cor. 1:26-31; Romanos 3:27; 4:16; Col. 3:12; I Cor. 
3:5-7; 15:10; I Pedro 5:10; Atos 1:24; I Tess 2:13; I Pedro 2:9; Luc. 18:7; João 15:16; 
Efés. 1:16; I Tess 2:12; II Tim 2:10; I Cor. 9:22; Romanos 8:28-30; João 6:37-40; II 
Pedro 1:10;  I Tess 1:4-10; Romanos 8:28-31; Isaías 42:16: Romanos 11:29; II Pedro 
1:10-11; Fil. 3:12; Hebreus 6:11.  

10. A SANTIFICAÇÃO.   Cremos que as Escrituras ensinam que a santificação é o processo 
mediante o qual, segundo a vontade do Deus, somos feitos participantes de Sua santidade; 
que é uma obra progressiva; que tem início na regeneração; que é operada nos corações 
dos crentes pelo poder e presença do Espírito Santo, o Selador o Consolador, através do 
uso contínuo dos meios designados, especialmente a Palavra de Deus, e ainda o auto-exa-
me, a abnegação, a vigilância e a oração; e na prática de todos os exercícios piedosos. 
Referências: I Tess 4:3; 5:23; II Cor. 7:1; 13:9; Efés. 1:4; Prov. 4:18; II Cor. 3:18; 
Hebreus 6:1; II Pedro 1:5-8; Fil. 3:12-16; I João 2:29; Romanos 8:5; João 3:6; Fil. 1:9-
11; Efés. 1:13,14; Fil. 2:12,13; Efés. 4:11,12; I Pedro 2:2; II Pedro 3:18; II Cor. 13:5; 
Luc. 11:35; 9:23; Mat. 26:41; Efés. 6:18; 4:30. 

11. A PERSEVERANÇA DOS SANTOS.    Cremos que as Escrituras ensinam que aqueles 
que são verdadeiramente regenerados, tendo nascido do Espírito, não cairão nem 
perecerão finalmente, mas perseverarão até o fim; que seu apego perseverante a Cristo é o 
grande sinal que os distingue dos professos superficiais; que uma Providência especial 
vela por seu bem-estar; o que são guardados pelo poder do Deus, mediante a fé, para a 
salvação. Referências: João 8:31; I João 2:27-28; 3:9; 5:18; I João 2:19; João 13:18; 
Mat. 13:20,21; João 6:66-69; Jó 17:9; Romanos 8:28: Mat. 6:30-33; Jer. 32:40; Sal. 
121:3; 91:11,12; Fil. 1:6; 2:12,13; Judas 1:24,25; Hebreus 1:14; II Reis 6:16; Hebreus 
13:5; I João 4:4. 

12. A LEI E O EVANGELHO.  Cremos que as Escrituras ensinam que a lei de Deus é a 
norma eterna e imutável do seu governo moral; que é santa, justa e boa; e que a 
incapacidade que as Escrituras atribuem aos homens decaídos para cumprirem seus 
preceitos, provém unicamente da natureza humana pecadora; livrá-los da qual o restaurá-
los, através de um Mediador, a uma obediência não fingida à santa lei, é um dos 
principais objetivos do Evangelho e dos meios da graça ligados ao estabelecimento da 
igreja visível. Referências: Romanos 3:31; Mat. 5:17; Luc. 16:17; Romanos 3:20; 4:15; 
Romanos 7:12; Romanos 7:7, 14,22; Gal. 3:31; Sal. 119; Romanos 8:7,8; Josué 24:19; 
Jer. 13:23; João 6:44; 5:44; Romanos 8:2,4; Romanos 10:4; I Tim 1:5; Hebreus 810; 
Judas 1:20,21; Hebreus 12:14; Mat. 16:17,18; I Cor. 12:28. 

13. UMA IGREJA BATISTA (EVANGÉLICA).  Cremos que as Escrituras ensinam que 
uma igreja visível de Cristo é um grupo dos crentes batizados, associados sob o pacto na 
fé e na comunhão do Evangelho; observando as ordenanças de Cristo; governados por 
suas leis; e exercendo os dons, direitos e privilégios que neles são investidos pela Sua 
palavra; que seus únicos oficiais bíblicos são bispos ou pastores, e diáconos, cujas 
qualificações, direitos e deveres são definidos nas Epístolas a Timóteo e a Tito.  



14. O BATISMO CRISTÃO.    Cremos que as Escrituras ensinam que o batismo cristão é 
a imersão em água do crente em Cristo, em nome do Pai, do Filho e do Espirito Santo; o 
que demonstra, em solene e belo emblema, a sua fé no Salvador crucificado, sepultado e 
ressurrecto, com seu efeito, em sua morte para o pecado e sua ressurreição para uma nova 
vida; que o batismo é condição prévia para os privi1égios da comunhão da igreja e da 
Ceia do Senhor. Referências: Atos 8:36-39; Mat. 3:5,6; João 3:22,23; 4:1,2; Mat. 28:19; 
Mar 16:16; Atos 2:38; 8:12; 16:32-34; 18:8; Mat. 28:19; Atos 10:47-48; Gal. 3:27,28; 
Romanos 6:4; Col. 2:12; I Pedro 3:20,21; Atos 22:16; Atos 2:41,42; Mat. 28:19,20;  I 
Cor. 11:26; Mat. 26:26-29; Mar 14:22-25; Luc. 22:14-20; I Cor. 11:28; I Cor. 5:1,8; 
11:17-34; João 6:26-71. 

15. A CEIA DO SENHOR. Cremos que as Escrituras ensinam que, na ceia do Senhor, o pão 
ázimo e o fruto da vide representam o corpo e o sangue do Cristo, da qual participam os 
membros da igreja reunida para esse fim, em comemoração à morte do seu Senhor, 
demonstrando sua fé e sua participação nos méritos do Seu sacrifício, sua dependência 
dEle quanto a vida e à nutrição espiritual, e sua esperança de vida eterna por meio de sua 
ressurreição dentre dos mortos; sendo que essa observância deve ser precedida de fiel 
auto-exame. Referências: Atos 8:36-39; Mat. 3:5,6; João 3:22,23; 4:1,2; Mat. 28:19; Mar 
16:16; Atos 2:38; 8:12; 16:32-34; 18:8; Mat. 28:19; Atos 10:47-48; Gal. 3:27,28; 
Romanos 6:4; Col. 2:12; I Pedro 3:20,21; Atos 22:16; Atos 2:41,42; Mat. 28:19,20;  I 
Cor. 11:26; Mat. 26:26-29; Mar 14:22-25; Luc. 22:14-20; I Cor. 11:28; I Cor. 5:1,8; 
11:17-34; João 6:26-71. 

16. O DIA DO SENHOR. Cremos que as Escrituras ensinam que o primeiro dia da semana 
é o Dia do Senhor, e deve ser consagrado a fins religiosos, mediante a abstenção de todo 
labor secular, excetuando-se obras do misericórdia e de necessidade; pela observância 
piedosa do todos os meios do graça, tanto particulares como públicos; e pela preparação 
para aquele descanso que resta para o Povo de Deus. Referências: Atos 20:7; Gên. 2:3; 
Col. 2:16,17; Mar 2:27; João 20:29; I Cor. 16:1,2;  Êx. 20:8; Apoc 1:10; Sal. 118:24; 
Isaías 58:13,14; Isaías 56:2-8; Sal. 118:15;  Hebreus 10:24,25; Atos 11:26; 13:44; Lev 
19:30; Êx. 46:3; Luc. 4:16; Atos 17:2,3; Sal. 26:8; 87:3; Hebreus 4:3-11. 

17. O GOVERNO CIVIL. Cremos que as Escrituras ensinam que o governo cível é de 
instituição divina, no interesse e para boa ordem da sociedade humana; e que devemos 
orar pelos magistrados, honrando-os conscientemente e obedecendo-os; exceto somente 
nos casos opostos à vontade de nosso Senhor Jesus Cristo, que é O único Senhor da 
consciência, e O Príncipe dos reis da terra. Referências: Romanos 13:1-7; Deut 16:18; II 
Sam 23:3; Êx. 18:23; Jer. 30:21; Mat. 22:21; Tito 3:1; I Pedro 2:13; I Tim 2:1-8; Atos 
5:29; Mat. 10:28; Daniel 3:15-18; 6:7-10; Atos 4:18-20; Mat. 23:10; Romanos 14:4; 
Apoc 19:16; Sal. 72:11; Sal. 2; Romanos 14:9-13. 

18. OS JUSTOS E OS ÍMPIOS. Cremos que as Escrituras ensinam que existe uma radical e 
essencial diferença entre os justos e os ímpios; que somente aqueles que são regenerados, 
sendo justificados mediante a fé em Jesus Cristo e santificados pelo Espírito de Deus, são 
verdadeiramente justos em sua estima; enquanto que todos aque1es que permanecem na 
impenitência e na incredulidade, em sua estima, são ímpios e estão debaixo da maldição; 
distinção essa que se perpetua entre os homens, tanto na morto como depois. Referências: 
Malaquias 3:18; Prov. 12:26; Isaías 5:20; Gên. 18:23; Jer. 15:19; Atos 10:34,35; 
Romanos 6:16; Romanos 1:17; Romanos 7:6; I João 2:29; I João 3:7; Romanos 6:18,22; 
I Cor. 11:32; Prov. 11:31; I Pedro 4:17,18; I João 5:19; Gal. 3:10; João 3:36; Isaías 
57:21; Sal. 10:4; Isaías 55:6,7; Prov. 14:22; Luc. 16:25; João 8:21-24; Prov. 10:24; Luc. 



12:4,5; 9:23-26; João 12:25,26; Ecl. 3:17; Mat. 13. 

19. O MUNDO VINDOURO. Cremos que o Senhor Jesus Cristo voltará antes do seu reino 
milenar para ressuscitar os mortos em Cristo, e que Ele transformará “seu corpo de 
humilhação,  para ser igual ao corpo de sua glória”, juntamente com os santos vivos, e 
que todos os salvos serão arrebatados, entre nuvens, para o encontro do Senhor nos ares; 
que Cristo derramará sua ira sobre a terra, e que retornará a terra em poder e grande glória 
para estabelecer seu reino; que depois de seu reino milenar, todos os perdidos serão 
ressuscitados e julgados, segundo suas obras, e serão lançados para dentro do lago de 
fogo para todo o sempre, que haverá “novos céus, e nova terra, nos quais habita justiça”. 
Referências: I Pedro 4:7; I Cor. 7:29-31; Hebreus 1:10-12; Mat. 24:35; I João 2:17; Mat. 
28:20; 13:39,40; II Pedro 3:3-13; Atos 1:11;  Apoc 1:7; Hebreus 9:28; Atos 3:21; I Tess 
4:13-18; 5:1-11; Atos 24:15; I Cor. 15:12-58; Luc. 14:14; Daniel 12:2; João 5:28,29; 
6:40; 11:25,26; II Tim 1:10; Atos 10:42; Mat. 13:49; Mat. 13:37-46; 24:30,31; 25:31-33; 
Mat. 25:35-41; Apoc 22:11; I Cor. 6:9,10; Mar 9:43-48; II Pedro 2:9; Judas 1:7; Fil. 
3:19; Romanos 6:22; II Cor. 5:10,11; João 4:36; II Cor. 4:18; Romanos 3:5,6; II Tess 
1:6-12; Hebreus 6:1-2; I Cor. 4:5; Atos 17:31; Romanos 2:2-16; Apoc 20:11,12; I João 
2:28; 4:17; II Pedro 3:11,12. 


